
cao, o 1. teresse que ií Camara i luni-
cipul"de Barcellos, da digníssima pre-
sidencia de V. Eme.°, mereceu a pres-
tante instituicz-ío à,c s Eacholas w.-eis 
Agricolas «liaria christina>, tündsdas 
e mantidas por u n benenierito por-

ido conseguido adiar a sa:isfa 
cão de soilicitacoesi,#esticas, que nos 
foragi feitas, podamos acceder ao em-
penho da Camara Municipal de Bar-
ce r3t; reservardo•p ira erra- c i1la. e 
concelho a referida Escholai no pro- como na vi•há h 1 o súlfatadá. 

sirvo arïrio lectivo, -que prïncipia em •, Ap•irece; süt; .e vae-se vendo t,uito, o tal—vérmilhão 4na 

folha, cçn3ollh'eli:rmani o"s`'nas-os° 

lati rtdôres, e que ,dtraphia a = s e cã,; ,4a rinha e ,q,desenvolvirUento dto 
cacho. r.•' 

dispe»savel ,uma sala para aula, ou- Por agLt7 ainda se xtttp 1 mau imNòr-
t -r ira paca_ depósito das machinas abri- tancia a essa mo e,tia =chJo ira, imen 

colas e adubos chimicos (ficando lini-• to está diagnostícaáÕ-• u1 ato •de'pú 
iras os aposentos,'.se fòr possível, ao ra cal em po. 
nível da rua} e um terreno,~para cam- Eu attribuo 6 dyscnyplvimento de 
po ezi.crimental. esta mol•tiz>ás°`ntanirãs'tleutomno, 
` enfiamo em que os povos do ,1 que •te.pos tido, •coni as tardes -de um 

concelho, de Barcellos dentro '1 •m ì sol quei:•3ãate. `-
Ern o outonino possádo, a 'pr_r≤ci 

piar. no t-.npo da vindima.. houie, 
muito disto; más n'essa estacão, 
nhaa3 prejuiso ca asa;á. •}nh<a`•'o esta-: 
do, a.que eáta pnJlestia reduz.n folha. 
—vi, no dómingo'passado em c -

Deus Guarde a V. Et.' posição na egrejá"dos rerceìros, uma. 
beila imagem de Santa Antonio es-

Porto, 4 de julho tle 190.4. 1 ca1pturada e'pin tatia pelo nosso apre-
Illm Sr: Dr. José Júlio ciavel e distit cto`.artista sjóºõ Clir5--

Vieira Ramo Di ,n.° Presidente da sostomo. 
gamara •t,a : ìcipal. iC Barcellos. ` A imagem; cm f.; tìanho ' rato -1 

esta uma beller,,a;. çomplatamenteü-,1 
F)•u1:cr••eo Car•ç.reja 

acaba de. conseguir c•iuc , 110 
am e o tecr.kao para c impo expert- prosimo•:anno lecti,o, fut}C- .:n•nraí: J' .:•_ t>. ,. 

Clo(2?I71z lu--: , 1a vi -1 •e CL}nLá - t)c'Oj ,,& sabér•cotn "xecedenclá o tiver;,i i ,çoi)hecimentq, O•dr Joaquim 
t r, fh •- _diá p•at•<t a t•llítg irar ãoi ïiu &cnt ne= ,Paulíno era tão çonhecid0 como ésti „ lho, L s Lseotas l'Io , , i , ri- l b, •. 

cesta. to s4 torna scilëtrtnrsar, 'Pai°à -mn 'p por todas "•3s frl • íiëzìzs d'c' f 
S •^ .. dìs 3 t cgr, t Cu in •.%(.l7 cirit ,1YI5tt*, c]: e t Id^.cie e i.teres5'z•n fornïÚso'Vtile 

i • .,.•i • *,,,,.•.•,. 4 pàpttlaLno a ncála• qoè eia l,ran•t- \pascera na.fregfzezia de • 3°-• filia-ti s..•• t.dlrlinis<r a: p ,.`iI- fI 

lu- trefi redac: rõrCs`tt• l rC?iarie_•dC ttif) zrttk-rc,sttttv,ao--e -das suas o:itubrp de 143—tendo, porta' 6t 

tarios d`«O• CO, 
Porto». 
Como se vé d.o oilïci0-gtle. 

,a seguir 1ran•Cfe;retÏiOS, •jét 

havia solicitacOss, -f2ít,1S 'rõ 
I11esmo sentídO 'pa.ra, •111traS 
localidades, alas o- bbcdido fei-'4 
to cm norti2 da ï•at ,irá de_ 
•133i-cellos foi por tal tiiOIO 
CO duzido pelo:p,-esti losó 
presentante do nosso húirii-
cipic „gire obteve itllmcdiato 
-d efel7li-•en, áteiido de ser adia-
da a 'satisfarão das outra, 
o11c,it.tcëas. 
Da•',un,,ortancia • • aïlfa-

f,TE liS da `, 8i32c 4tlStiiUlCào, -t??le 

ahi veil? as(•et'j•li' Se t1 b, nc- 1 
ücios, ni,us d• cspa,o trata- 

' O L il í2 l2• rc'..• :i '? J:. 

Por 1.OjC 1?Íi`íitanÉG-i11J`+ . rt 

traiacrevc:r os Of3l.:ios que 
Seg11en]: 

Iliine e Ekm sr. 
rlceusaddo a recepcão do eflicio 

ide V. E,.- cozia data de z1 de junho, 
registramos, com a riais viva sat-isfa= 

agosto. 
Registramos, co: 3 0 'icei fio agrade-

cimento; o. ofterecitnento das convé-
nientés instaliaçbes, e- cumpre-nos1in-
formar 1'. Ev' de que se torna ,in-; 

breve poder?o a,,renar o valio lssi-
rrfo se,-yico quv a sua Camara 11ai3i 
cipal lhes vae prestar., Para o etito 
d'ess,a em reza cooperaremos com o 
nosso mel•or esforço e a nossa riais 
decidida boa vontade. 

Valle'cie' 1 ân.1 { 3.k;•ºe Jírliìá' 

Continu o tem+;o,xi;tçotìata.3.e; va-
rio e 1:111,1) irreQU1at'tta terr.perát4br•t. 
Honten éztés e ìtin crd 'c.e • éhío, 

sol çlaro ecquenu.+ltaYo desafie mattl:a 
cedo, lr(ye asna-iheceu. ne.vociran3ea- 
te •Irscendo a tem -aeratur • •  tila f_ cia- 
CO: CCnti` rCidoS à Ccmb: a, • '* 

aíndl1 ha ura a 
1.t+v is.s5 vf:Ct'd.5. •.t:?'8•rs: bxux+:cor! 
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Editor résponsaveJ: iIII(ITIsh DOSE' FERIiEIRt3 

r 

rr :.{ _ ,•,•+ .,i.?)sc u Ynq •"i!:)•b " i# b• ":11:-I...•.,. 
., ..• } '3 .s+• ,'F•) .. (t fF`..'x .7.r•. ` . •i r•• •t•. .• .r . ._., ,. ,►- á"c l 

P..,.. v á itcphi —It: à<. S. Sáati•o, 

I%edaèç o e ádmiriistrá.ção R. D. António Bárfõ•4; n.ot 13íJ:3 

1:StSi• l• /• 1 O R° G' t J±••• ►I z 'qué. F.i• lhe fiem, tentloiçonsè- `. tincto artista, que o ezecutuit,• tiM il1 11.,I• a a ,: 

ut o aát; rt a sattsfaçao dë •. egNaer •t€•nto.lionra a nossa terra.. , 
pe:üdos feitos de outra, i]oa3idadès, FelièitQ , o ,rüGu amí o. Joio Chr,=, 

•: r e a >H• w a fatr é, sostpmb pélo tntarrii73o, qú•; aièan 
cgr i;ance defèreitu,ì. coiri qúek aco-  na primeira abrà, ` que`prodúziu 

"digno presidente -da C•`- ratam Al-pçüçãÓ da Camara '.d Bar-elle genero. : cel os. •,Cqu 

•Ci•rreu ,lio item°,aq, com are orara st'. dr. 'Vieira P, amos IS po•••'ass, ;g -ara `%. x:" -que te- locidad < e t m relarripagoi a triste. 

! rzo aqui o,, aposentos qu;t 'me int3i- rioti:3 de'ialiëctnïénto do dr, JoalMM, 
Duarté P'àttlino, ' c•l,,ándo • 'p'rofunda 
magoa !a todas as :pessoas, rue delta 

parfe.atn '." escol.-.Pcr'{a `ëzisuncr• -̀ nho üe; Alvito•em um sabbado 21 ele 

gra❑de,« { r.ttli ,. legìhrai:dr><; taB..pa. 
-r_i esse fitrt de roiit i laí todo! os a-
rochr vircm,„ ssistirr á 
il11u,9w-atj Go com 03 -prinÇilìaeS prQ- 

pt•i_tarros e rendaírosda^ st t-paróchia: 

I)ëus` G1iár3ë a-1'. I;x,+, _. 
T F' 

Rárcéllò•. ld i'ii•ós ìo `Cóncel(ze, 
de ja:Iici ac rcjo4 r• a :r 

illn"' e'E•nr4•`S .^^ isci Cgr-
que¡a c Bento Carqueja—Dignissi,snos 
Redactores d'« O Commercio cio Por-
to>, 

1'i;ia^ iie; a Jcs Jzí7ie I'ìciraRaMO 

•, q 

a-3nós incon3pietós. 
Destináva-se á 'vida eccIésiastica,, 

tendo• recebido ordens menores, e 
concluido o 'curso theolo-ico en, o 1 
'seminario de Braga. 

Quando se preparava para receber 
a 5aarada -ordem de stá•-diaeòn'o, o 
Proirotor da Çôite de Braga ' veio 
comum reparo qualquer à escriptura 
de. doacáo Lara patriinalúio ecclgsias-
tiço. Lao havendo tempo para. remo-
ver este pequeno embaraco, o Joa= 
gttiin Pauli:to perdeu'a or(ienac,.to: 
Desgostoso cone este incidente fim-: 

prez is?o abandonou a c rreira, que se-
guia, e foimatricular -se na fácuidade 
ele I)ire ,o lia Unitiers:dado` de Coima 
bra. 

Concluida a sua. formatura. em, r7í-
r ìto seguiu a.mMistratura, itendo si-
do Já neste 'aino, frori3Ystlo,a juiz 
<i prìïn i A cl'as , vei, 1 Ctutra Pa 
ra a, `com,w--a de"•Arnarante, aonde 
f tlleclu, •Era um-.,carácter,s•c •o 730 

t ~testo e 13or}ralo, ; iruito .le.I'cado ti 
fanutitix eI _,ilido d• cái_l.ides e eytre-, 
man33nt rnoJ2§t¢ =e, pop;üar. i•:nha a 
Sua casa e ás saí isiipropriedãdes gtte 
elaea, e r3e_horara' :dia a dia, eri:, 

ìe uezia de-T•:  iu5ra•car d Rtriz taF1be rk)[ti•ocrti- Ì 1 
da ' ; A rol ustra fatrtsl rr, diri Ia o, meus 3 sa no.,trAtastti.to ..,, a,p_ ir, e:n l 
visi d'cste teias- 0 ide revtitüüs. , oì,s_ sie3cer. s cumpr az atos çìa mais .pço 
tantéS. ltct t aasì lie-3 mez.• fut3dl •o ì iolet7cta. 

anrr..!7a! respondi-ihe v 1•. =Do m•ii rentt•o ' J.í, me Vallongo,-
Os r»eus amigos acuam esta res- com p`t_irm_tcia em7. anialitáo, recebi 

posta de cabo ,ï •_, n::r. ir•Y, mas era. a uma amostra do seu papel—Car:ninol 
• mais propria p i! á dar ao homem, a =-indispensavel a todos eia` viticulto=r 
quem poderia dizer r-as e—m o p!•eparado da.ea'da bµorda 

leza, 
«Ditam os sabios da cscriptrlra, _ E' de um escàl ente `resnitadó, è 

tem no erit 1g p4 que,,.. o_conduz, a 

ì}• 

«Que segredos s<<o estes ?ã naiura! 

z iica,ão de como elle se em r2•a Lemlro n-ie de haver annQs, ; em. e p P •` 
que très " mtìnhãs ` de neti oeiï a gani ris se conüecer'dalco₹iiplety neutra-

lisa;o da calda.. bastantes. para que a uva se cóbris- ,a i ; 
sede oidió;a despeito mesmo<,das re- Para este anue vèi® um poucó tar-
petidas aplicacóes do.-entesie. 'r este de. Agradeço ao meu amigo J, me_ 

arpo o r.• defiro bera a-p enas cortado •'a longo a sus amztvel h:3eza. l  
al ám b2g6, sem qd 'haja sido por- —Tar_,bem ra: ebi a interesSantisst 

ma ptiblicação•' «A'—Maria- n,macitia-
cho continua a--idesen«h"r-se são e da- O sera,ina•io de 5aatp Antonio e 
escorreito, twv3tori3}r• cinji ,sulfatada, 

tador das molesuas conte ctdas': i} ta-

f• 

i'a do con3inüttt e exp._•3rgad-i dos! 
`Mento. CGvgtreja. exageros da árté: ë a escola'rãaiista 

Iiln,. e Ezin Srs , nó que ella tet-t 3• fiais;'3preciiivel, e.` 
de maior valor. t 

Acabo de receber .o penhorante of- Achei ali, quem dissesse, que o 1'1e= 1 
ficío -em,  V. F_s_ se dignam com- nino estava um pouco- cheio-; pois, fio 
múnicar-me que - acced ram ao pedY- nieu fraco entender, a pequena ima-
do que eu tive a honra de lhes dirr-
gír para -:que ús Escolas Moveis Agri-
colas «Maria Christina», sob a sabia 
administração de V. Es 9', venha:r_,nb 
próximo anho lectivo, exercer sua 
grande e benemerente missão, nesta 
villa e concelho. _ c 

Pela camara a que presido e em 
acme do :ru^ïcipìo, que tantas"b ne-
tïcios vae receber, com a convés-b 

J 

kt 

1 

L1 •a.tí AS  
+h tiS::s i a,1r 

21;: 3t►1.,Nhonoi Cws tlts• 

gs ...tn ConIiece• a 1Yuré7alcia (fc éìi•'£'tfi :•it "up crs:lti:, 
e. aOíS.é, eoMo'el1 

F L Sõ -o sal_1"eSl ttly#Cì Í71tdIS''tllti••TrLÌ tïl 1:::i+••jZ t Y•.;... . .i -. 
1inliá',q'rida flor! 

Con1'es ,o-o, parque os óïhos nad-ã'c`afa-ã1r;'= , 4 5',3" 
I•'I-as em sebredo::: ti::'ãcrrl :ctiè iºs"sinttn,. 
Diante dê c'ualquer . se•os ólhos= fa`l ïi1 w` = --

''pretlso;k t• tllher' :'chué"o.s`lábi4s É11!írïtaz 
.i • .. t .,i•L;.C.ì w `•:•s ..:ii ti.. V im-.. •si Ï•?• 

• 'o,.vil egoisn-10 humano_- tti,lo••a•é :=11C-' •:.Js sM 
i` x- 'eSScL •o i4tÃ0 n;CSglllllhal— •`• ty'+ teu 

ii•telios chué èu'se.ja-teu e''tu "só`minha:'i i : s' 
tíle,s In- G assim quer sabe?,.-,.'- •'"• " 

"i1vez qUe;uui-.dia_".. •. vida é tlt•°m•teriçt - 
a esp'ránea faz-nos i r oili tal verd•tdé! 
guie não scia senão no cenaiterfo! 

Q Ytle 1110 S•Iá 5etlãp na- CiCTI11C141dC 

t•llaa te-ire; querida, c; sc eu'tL,  

Beba rnos'lodo•o calü•d'átì•àr'•tli=asi 
•tl 'tCnhO IC o UMOr tjLIC te jure ;•. a 

Iú a que me. juras! 
J, F 

1•.)4111':. i' . r. 

::•ub• ebuïg••lA;)13:ii"R t̂11+7Cdiaf[_?itril_i,`3 - -• 

c4rciitl3stancias mil --que nos opprini'Ctil 
Ida pescados enormes na elistenCia 

Mas todos se redilncin1.., 

E`óránlldo ':1fe11deS, 

Já -se acha em Roriz, em golo de 
ferias, o meu atrigo .,Manoel Rodri-
gues de Miranda, segundanista,. do cur-
so theologico cio Seminarjo.de Bra 
ga, tendo ficádo plenamente appro- 
nado 'ertt o acto do 
Ao' estudioso academico, eia todos 

os seus, os meus suicecos Ilarabens. 
—Morreu lzontem, e.m— (4uiraz, o 

ultiino dos' tuberculosos de que Uqui 
thésfttilei, ha tempos: 
«Era que'sa.. parece- uma phIvsica 

com uma cai ella 
S. Luiz Gónza••a, de Braga,;. 4 a, . «Em não ter curz. 

E' uni opïi caio de ' 6& r6g- as em Nem mais nem menos.. ta• 
pai321 ;de ; lttko e niti laRlenté imprc s Esta wc longa. Até á semát3à. 
e iilrastrado. -

b te có l%-se •a bise d.0 funda + " 
cad d'  Tancracío. a lIle prestiAxa• o mstitu-

o ria 
iS3Ln 

to da J̀eduCácão e' de instru•cao cotií 
os t°étbatéb tíoS•nse>is insp"aúorés-ne 

szo a•ti tr ti f  ladores„cttmmtp s d 

Va, dôs abumnóS azais dtsikncto3 é tini 
fo-o, que , ali- ` rezéLe'ram`li i!1sttu^ ao 
seçundária, de todos os alurtinos,ern 
freqüente a, de PIO-X,, C`de cliCLlés vá 
r ados réf•FPãtGs áo : éciìfició tio sëmi-
nario, 
Ao meu reslJeitavéï a sigo e bene-

merito fuad:td©r ºe diìècford'agnellé• 
setninario ura ostimunho_ de utlinitõ 
a rndecí-nento E' o meio rifais cori 
vixtcente para1fazoi retratar `'al•€nm 
linguas compridas de. mais,. 

—Do iï7m.° e ,eNin. ° s, dr , 1. Í- de 
X,bcaes, honra''e'gioria- do Yòro 4i 
cGllens• rec ebi uni , interessanzissimO 
o,)uscuio de Sz paginas—.<Con rQ, irai; 
nufa de ap•eliaçao' e ' impugnacao a 
émbãrgng,.s-entedça de: i•n, iltstanci1j 
acordãos e tençóesfpe,bcedora"na Re-
lao<io' do Porta, n'vma '2cçãò 8e ia-
vesti;açáo de pateènidade ille•Mma, 
na hvgóthese.do n i.° do-art..•i33 do, 
Co d: Escr i) os `jxr•idicòs pór Liiz 
de -NQvmsP. tx `_3 lé: ai ' ' `-' )!'€' 

E' um trabalho Jurid•co de 11tpy7a= r• 
lor a confirmar a rar«••cómpetencía 
de.tio,distinc•o'catsidico; e n tìium-

y,r 

ai'iera ' Y • •„', : 

tias.ruas da l3aviera•a:ar-
borisação é de pereiras;"ala-, 
cleir, tlOg 1t Ir:1S'ietC. 

'A e5 eLa COTI'3 a Vi Tilai- •P, 
cia irnporta..annualin ute em 
,,76 fi ri cada 'ar•'n• 
re; o rerldin•ento c, terra. io ralé- 
dio, q,3c, produzirí,do l•q iidó 
i nitihã6 •' 2eo mYlfraï cus 

' } S ' 

Eiítr ç nps', n está tçr.rá d ar-
boriçidas, seria indispensavel 
iinl policia a cada arvore, 

Qualquier dia rouba.., o es-
qui x-... 

Hespa&5.i 

A cainara .dos - deputados 
Concedeiz< aUctor-; w-açúo }para 
ser processado o,i d•ptttadó, 
reppblicano, Cano i. l 

- :este carro» -. será do.- Claris; 
JãOS oU`dos ítdezt •., ríC.:; - 

Estadas , Unidos i t 

gèrn do ìler fino está uma . pertelcao, } pho completo em i.' e z,' instancia L Y ive n aquelía., gra d 

•l moa. i1• • -Jzï• 

.(• ft,ral. e ; 

0 inq>aerito • ácrca cio Ini-. 
lhão de fr n s • •o I c. di • - • -  
aos frades , cartuxos, ainda. 

i 
não deu-cousa iaÌ-urna. t 
Di 1-sé que Combe`s, pae e 
í, c 1 

filho, estão- intiocentes como, 
çluaesquer f'elïciãrlas., , 

=);;Lis• ' Bl•a11=, ¡, t+ ... 

Na! TfAssocia.ção.. Coffimen: 
`ciai do Rio de Janeiro houve. 
Unia reLll?lao que n3ilitfJ 1ntE+ 
gessa aos; portugLlezeS..i.,_..t:`r 

Faltaram- Serzedello Cor-
rêa e Zeferino•Candido, dois 
'grandes tribunos. , 
1 O segundo_ disse que eni 
Portugal se consomem 3o 
milhões de trilos de asstlgar, 
e clt•é as colónias só nos for-

) 

•1 • 
uma beleza um Fei;ëanto sem um que alcauçoa t 'cliente de sita am.a pudica uri- larapio ''de1 04! A • 

unico, sèntio. O rosto do santo appro- reflecte-sehrilhautemente.,-na alta ca- b 0 dr. Assis Brazil mui; 
teima-se ti,ais de útt,' fìádé Bento òu paridade do seu ilÏustre ,patr{•no. anhos: 

i Roiihotï' tilii , rrlilhó de i to, conhecido tini Fortugal,foi de úm frade i3einardo., da que_ de atas 
filho cIa Ordem da peritépera. Quem. 
notar isto, alguma rasão terá para ci 
fazei•; de ,resto agyeLe trabiho e utn 
valioso documento da muita capaci-
dade e da muita compétencia co dís= 

Agt,adec•••p iilïóc•adt•siàio•a palio-
¡ ,ta oftert3- e:,s a ex." 'é • geiidli)sura 
fidalguia da ii],merecida dedicatoria. 

'• em ,passado mal de'saúd o' mel 
4 velho am'igo'AÉbáúe d'AIheira. -Deser 
lo`lhe .o mars rãpido restabeleci,,nento. 

cìeariç4, e`;.foi condeh-3 adó, 
CUMpr1U a geria ro.ub011 

111g7a_bicS'cleta, 

.y p,.. . 1 

dedicar-sé'a tí abalhos agri-
`coffi r_ó 'Ri Graìlçli; do' Su . 

ti a 

, 



® Coa•iaizercio dl• •arcel•o• 

A guerra " 

Assim como os garibaldi-
nos, de triste memoria, gri-
tavam:—Roma ou a 2norte, 
lambem os russos e os japo-
nezes disputam Porto Arthur, 
,que foi o porto mais impor-
tante da China, apesar de não 
ter profundidade sufficiente 
:para grandes vasos de guer-
ra, que, na maré baixa, to-
cam no fundo. 
'-E no-fundo tem tocado, in-

felizmente, varios navios e 
muita .gente, corno os nossos 
leitores sabem. ' 
O que se passa alli, nin-

.guem o sabe. 
São tão contraditorias as 

noticias, que, ha ,dias, um dos 
primeiros jornaes do paiz,«O 
Dia»,perguntou:—que»z men-
.te?» 

Esse brilhante diario lisbo-
nense publicou ern 6 do cor-
rente um telegramma noti-
ciando a victoria dos ,russos, 
e óutro telegramma, na pa-
gina seguinte, annunciando 
que elles foram repellidos_pe-
.los japone{es-

Teve, pois, •rasão para 2 
pergunta que fez. 

2 opas 10CLí_IU es 
D. Awaucia Alpeli t 

:N'a egreja ela Collegiada, -teve 
Jogar, na passada segunda-fèira, 
a missa ,que a comtnissão exceu-
.tiva do .partido progressista d'es-
ta villa mandou celebrar pela al-
ma da exm.' sr.' D. Amancia de 
Ya gire f LfLcp,,aT1 wi-- ii(r58-0 

-querido amigo e distincto esta-
dista sr. conselheiro Jasé 4?' A1-
poim. l 
O acto religioso foi celebrado i 

;pelo nosso prosado amigo revim:<> II1 
-zr. conego Antonio Joaquim de I 
Figueiredo, tendo numerosa e se-
lecta concorrencia. 

lioniarlEa 

Realisa-se amanhã na fre-
i; nuezia de- S. -BentG, a costu-

mada romaria ao padroeiro 
da freguezia_ 

E uma .das romarias que 
mais concorrencia tersa em to-
do o concelho, mesmo pc3r-
que se faz alli uma brande 
Seira de gado bovino_ 

Academicos 

Obteve passagem por me-
dia da 4. ' para a 5.x classe do 
curso dos 1)—teus,' em Braga, 
o sr. Joaquim José Garcia de 
Oliveira, e fez eaàme de phy-
sica, no Seminario d'aquella 
cidade o sr_ José Joaquim 
Garcia &Oliveira, filhos do 
nosso amigo sr. Joaquim Jo-
sé d'Oliveira, digno pharma-
ceutico, em Viatodos. 

Afogado 

Começou ante-hontem o 
nosso Cavado com a suacei-
fá annual de vidas. 

Francisco Pampirro, um 
desgraçado inoffensivo que 
por chi arrastava uma triste 
existencia deixou de existir, 
quando se banhava, devido 
a uma congestão, ao que se 
suppõe. 
A terra lhe seja leve. 

justa e significativa 
honienageni' 

Por occasião da entrega que a 
meza eessant.e fez á nova meza 
eleita para a St.' e Real Casa da 
Misericordia, d'esta villa, no do-
mingo passado, o provedor ces-
sante sr. dr. Vieira Ramos profe-
riu um eloquente discurso expon-
do que a meza a que tinha a hon-
ra de -presidir, por consideração 
e4pecial p,,ra com o sr. clr. Fer-
raz e 0s geus dignos eollegas, re-
solveu comparecer áquelle acto de 
entrega, que coincidia com -o dia 
da festa n'aquella casa, consagra-
do a Santa Izabel, a excelsa rai-
nha portugueza, qne tanto se tio-
tabilisou pela sua caridade. 
Era pois duplamente festivo o 

áia para a }rimeira instituição de 
caridade ti'este concèlho, porque 
tambem se fazia a entrega d'a-
quelle estabeiee;nn.ento i! mec.L,que 
ha 3 annos . fôra iliegalmente dis-
solvida, para se -impôr á, irmanda-
de uma aclministraca•o ìintrusa. 
Analysou os dois p etex os 111vo-
cados para a, -íles-
obediencda e falta de -orçamento 
ardinario_ Mostrou quanto oram 
falsos esses preteictos, como jé, em 
parte .foi rec"hecido •pela Relaçtlo 
do Parti;, e 'o liavia de sor ü.n-tal-
ramente no S. T. Adm. 

RP-30rdcu as prept3tsnciia•s, lnor- 
-seguiçóes e attentados de 4vpw .a 
w&toridade •administi-utivtb 1.rsou 
,para com a meza dissolt-,it1;t, que 
-administrou sempre com P-Jlo e 
lonradez inexcediveis e iiiiiha à 
.frente n:nn filho illustre ét e-,;+a ter-
=ra, .represeiitante duma 8iss'tireta 
familia, Que .muitos donas es ktem 
1àto á Santa Casa. 

lloz em irolet•o os sc'rvlçss que 
com a maior dedicação r- oempe 
tencra, o sr. dr. Ferraz • estou á 
Misericordia, consagrancle :ã sua 
modelar administração maais sa 
cx•ificios, muitas r-igilias e as Mias 
commoelidaties, para tãe Ma Z com-
pensado•e apreoiado ser pNT um 

pôr -o chufe cio distrioto "- -Seu 
serviço,•para usurpar os direztcs da 
irmandade, magoar barosilenses 
distinctos e 'fazer uma aaolitiq;iice 
nociva e odiosa. 

Congratulou.-se porque a irman-
dade sov.be sempre diguxmenle 
.repellir as arbiteariedades, recor-
rendo a iodas as manifestaçõesde-
gaes, liara conquistar a sela sobe-
rania, conseguindo triunipliar tão 
plenamente que ainda sob o con-
sulado do mesliw governador ci-
vil, o sr. D. Thoma9 c?c Vilhena, 
exercia a livre escollaa dos seus 
delegados `de confiança., recáiinclo 
essa escolha .precisamente na me-
za que abusivamerae fôra dissol-
vida. 

Irão podia sor mais completa a 
ictoria, que era tinia honra para 

•os eleitos e rim legitimo orgulho 
fiara os confrades que•presam a 
sua dignidade. 
A meza a que tinha a honra de 

presidir teve ensejo de aquilatar 
.mais de perto os grandes e valio-
sos serviços que aquella casa de-
via à iniciativa do sr. dr. Anto-
nio Ferraz e da meza que o acom-
panhava. Impunha-se, como um 
preito de justiça, que a notavel 
acção ele t:10 modelar gerencia, 
não ficasse apenas registada nos 
archivos, que poucos consultam. 
Como lição e como exemplo para 
as gerações vindouras era preciso 
assignalar aos olhos de todos os 
que visitam aquella casa quem era 
o provedor benemerito que tantos 
serviços lhe prestou e pode pres-
tar e tantas injustiças e aggravos 
recebeu, embora contra a vontade 
da soberania da irmandade, que 
teve sempre ao seu -lado. 

E -'um rasgo de commovido 
enthusiasmo, enaltecendo as qua-
lidades, os merecimentos e o ca-
racter diamantino do barcellense 
illustre, descerrou o retrato do sr. 
dr. Antonio Ferraz, que a meza 
cessante deliberou mandar collo-
car na sala das sessões e que foi 
offerecido pelo orador, rompendo 

todos es assistentes n'uma gran- ( 3:-.ames 
de e emocionante ot•açüo ao sr. No I_} eu Central de Braga foram 
dr. Antonio Ferraz. '1pi,rovados os srs. Apua^cio Gomes 
Em seguida pediu a palavra o pereira, José •Marian:ió de Azevedo 

sr. Antonio Azevedo digno secre- Figueiredo, Manoel Ignacio Leite cie 
a Abreu Novaes e \Manoel _Moreira Es-

tario da meza empossàda, e em teves (cone distiiiccão) no exame de 
phrases calorosas e sempre com { admissão i c.a classe. Tïn, francez (sin-
muito brilho associou-se ã mere- gula,) o siu•. Agostinho Lopes dos 

Santos. 
tida consagração ao seu nobre Foram todos leccionados no Ex-
provedor, a quem tudo era devi- tèrnato Barcellense. 

No Lyceu de Guimarães foi nppro-
vada no exame de introduccão a ex.m' 
sr.' D. Umbelina Magalhães Bureto 
Faria. 
No Seminario conciliar de Braga, 

i., anuo do curso theologico os srs. 
Secundino Alves •Macliado e Manoel 
Joaquim Coelho Braba. Em Geo gra-
phia e Ilistorïa os srs. Antonio Fer-
reira Pedras (distincto) e Manoel Vi-
eira Goncalves. 
Em 'Guimarães tambem ficou np-

provado em introduccão o sr. Julio 
de Faria •erqueira,aspirante na pliú-
macia Cruz, e alumno do Externato 
Barcellense na maior parte do anno 
lectivo. 
Sa Escola Normal, de Braga, £,,, 

exame do 1.0 armo a ar.e D. Gloria j. 
cios Prazeres Mjrtini, e no Seminario 
Episeopal do Porto, fez neto de sub-
diacono o r,rr_ Antonio de JeNns Nlnr-
tins, filhos do sr. João Baptista Mar. 
tino, solicitador d'esta comarca. 

lWrrneo de uarcellos 
Publicamos hoje o- balan-

cete do Banco de Barcellos, 
relativo ao semestre findo. 

Para elle chamamos a at-
tenção de nossos leitores, e 
principalmente a dos interes-
sados. 

do e a quem toda a meza acom-
panhava por cleclieaç,io e saber 
quanto a sua orieirtacão .é crite-
riosa, sensata, correcta e benetne-
sita. Agradeceu retribuindo com 
gentileza as referencias do sr. dr. 
Fieira Ramos, a - cuja tenacidade 
e douto p,}reter attribue •o bem 
exito de todas as •reivinllicaç©es, 
fazendo-lhe um enfhusiastico elo-
g10. ' 

Fcr fina o sr. ciar. Antonio Fer-
r.2z, visivelmente commovido, ex-
plicou a rasto porque aceeitat:a e 
agradecia :•s manifestições da ir-
matxlade e da. meza eess"te, es-
tando ao principio no proposito de 
não mais ocetipar gnalqucr .locar 
na atlininistraçiío cl•aquella casa, 
onde =-recebe-u tãa fundos dissabo-
res e injnsticas, ater deaessoas e 
duma wmmissão que só procura-
va, e •seta Brasão alguina, duelos os 
moles de--o aggravar. P̀enedo re-
cebido cios seus eollegas lia meza 
tão subidas -provi. s de sòlidarieda-
de e lealdade, não podia deixar 
de ,os acompanitar e por isso alli 
estava no seu polia, prompto a 
'trabalhar como sempre trabalhou 
em beneficio d'aquella instituição. 

1'rocedett-se em seguida á en-
trega e o pessoal da Santa Casa 
foi apresentado ao novo provedor 
que. foi muito cumprimentado. 

Digam •o que •gnizerem os zoi-
los e os irresponsaveis, que inve-
ctivam _quem lhes não liga a im-
portancia de -os chicotear, não po-
dia ser mais sincera, nem mais 
eloquente a brande manifestação 
de respeito e sy mpatliia tributada 
ler sr. dr.. Antonio, Ferraz, com o 
at ul, irso ele toda a tente de bem. 

Tw:X anlies 
Princi- piam ámanhã, pelas 

8 horas da manhã, os exa-

mel d'itistruccão primaria, I .° cão, de modo que merece # ad- i Deposito:; á ordem 
grau (• respectivo jur}• func- miracã,o dos profissionaes e pócie Ueposi:os a praxe 

mesmo ser lido com arado elos Dividendos a pagar ciosa na escola olfìriai, sito, g P Crrdores ger,ie, 
rio Gampo de D. Carlos. I leigos no assumpto. Ganhos e perdas iU Lalentoso e sabio advogado 1 Caria economica 

teve a satisfação Gerencia cio Banco 

-- ,4-

Trabalho forense 
Recebemos e muito agrad,2ce-

mos o exemplar, que nos foi offe-
recido pelo illustre advogado e no-
tario d'esta comarca sr, dr. Luiz 
de -Novaes, da Confira-minuta dc 
appelloçao e impugucrccio a embar-
gos que elaborou na acção de in-
vcstigacão de paternidade illegi-
tima, como patrono da Aticiora 
F.rminda da Graça. 
Como todos os escriptos juridi-

cus uo alsiineto jnri -- concilito, e 
este trabalho não só muito erudi-
to e doutainente urdido, mas tam-
bem elegante e acurado lia forma, 
correcto e polido na argutnenta-

 ;•t _.• 

"Todos os elogios, pois, á 
briõsa Meza da Contraria do 
SS. de Barcellinhos, e ainda 
aos srs. commendador Jo•.é 

Novaes Basto, do Porto.pro-
prietario da casa de alfaia, e 
paramentaria, que se encar-
regou da manufactura do pal-
lio, e Manoel Casimiro d:i 
Costa, ourives, de Braga, que 
fez as 8 varas de prata, -cujo 
trabalho em cousa alguma 
desmerece do restante da pre-
ciosa alfaia. 

Parabeus 
Aos nossos amigos srs. D=ingcs 

de Figueiredo e José Alves de Faria 
znviamos parabens, mui sinze.-os, pe-
las • pprovacóes justas e merecidas 
que seus estremecidos filhos José JMa-
rianno V D. limbelina Faria t:vera.^.i 
nos Lvecus de Bra- e Guirnaries 
nos exames de admiss•o á º.' classe 
e introduccão. 

DA CO CEE 
8:11[L C)I LL tI• 

Balancete cm so de Junho de 

9 0`4 
Activo 

Caixa: dinheiro em cofre i 5:839:Fo-t 
Dinheiro depositado em 

outros Barcos 1¡;5¡¡:000 
Aecóes de conta propria 
ames do dec. de 11-¡-0.} 30:;00:000 

Letra; descontadas e trans-
fe ridas x33:243. 61 

Letras a receber 7: 21 7: 13,S5    
Emprestimos em conta 
corrente com caução 5r:16o:o3o 
Empre•timos com- caução 
das pn7rias accócs 4:36o: 705 
Agencias e corrc,ponden-
cias 12:342.2n4 
\Mw ci• Soo:o00 
Editicio do Banco .}:correm 
ì Gastos geraes 333: }05 
t Execucoes, letras protes-
i tadas e em liquidacáo .};300:000 
Bens adquiridos por exe-
cucão e arrematação i:o6¡:0¡5 

1- erras caucionadas, h,:-
pothecas e diversascon-
tas devedoras ,}9:951:077 

Caurto da Gerencia 3:000:o00 

Passivo 
Capital t_o:o00:000 
Fundo de-reserva S:500:• 
Roer;.a pari liyuida6cs 

Tassantento 

Victimado por uma infec-
cão biliosa falleceu em Ama-
rante o nosso respeitavel ami-
go e patrício sr. dr. Joaquim 
Duarte Paulino do Valle, juiz 
de direito n'aquella comarca. 
No sabbado haviam par-

tido para ali, por virtude das 
graves noticias recebidas, seu 
irmão o sr. dr. Duarte Pau-
lino, distincto medico muni-
cipal e sub-delegado dc sau-
de d'este concelho e o sr. dr. 
XIartins Lima, reputado cli-
nico, mas infelizmente estes 
nossos amigos nada mais pu-
deram fazer do que assistir 
aos ultimos momentos do il-
lustre enfermo. 
O seu cadaver ficou depo-

sitado no cemiterio d'aquella 
villa no jazigo do exm,o sr. 
Joaquim Leite de Carvalho. 
A noticia da morte do sr. 

dr. Paulino foi recebida mili-
to sentidamente nesta villa, 
onde era grande a estima que 
se lhe votava. 

n• 
de. ver tttc.nrlt-

da, tanto na pi imeir i,como na se-
gunda instancia a doutrina que 
sustentou, alcançando plena vi-
ctori.l para a sua constituinte. 
O nosso agradeciniento e o nos-

so paribem. 
i 

Ir, estividade 
Em o proximo domingo; 

realisa-se na freguezia de Ga 
mila costumada romaria da 
Santa Cruz do Penouço. 
- Toca a banda dos Volun-

tarios, desta villa. 
i o:c_.  

Ir, alleclinemto 

Falleceu na passada terca-
feira em a freguezia de Ma-
nhente, a sr.' Maria Joaqui-
na Lopes, mãe do sr. Fran-
cisco Ferreira Valle Junior, 
professor official. 

U-111 pa➢llo rico 

Esta denominação vulgar 
cabe com toda a justiça a um 
pallio que a Confraria do.SS. 
de Barcellinhos recebeu ha 
dias. 

A' exm.' Família nossos Procuramos informações de 

sentidos pezames. 

Hotel Vinagre 
Como se vê do annuncio que 

vae na secção respectiva, abre no 
proximo mez d'agósto, na praia 
d'Apulia, o Ilotel Vinagre. 

pessoa entendida em borda-
dos que nos affiançou não 
conhecer nada mais perfeito 
e correcto que os variados 
pontos do bordado a ouro fi-
no no fundo do pallio, conto 
nas sanefas. 

+ta:3g3:oi6 

3: coo arco 
l q: ¡ 31 : oc,ti 

26 • : 123:772 
•1: oz6: 1 t,o 
1 :'Io5:o2 s 
3:64,38:8o3 
12:933:133 
• 3: óoo: oc,0 

q} : 393:oi6 
Barcelloç, 5 de Julho de 1104. 

Os gerentes, 

`Domin,os de Fiei:eiredr, 
João Carlos Vieira Ranios 
Luiz V. da Costa e•Ilnrcida Ferrai. 

1•> l ;1- a • 1 slir 

Fazem asnos: 

llnrccrrlta"—ris sr •" D. ,llari•t 
I,r,iza dn I3,irrs I'rreirvt du T idle 
e D. Ernestiva Dourado <le G<rr-
ralho. 

Dia .12—as sr.` D. ,llãr•ia jfi-
quelina Ill n ques d'Azeeedo e 1). 
.arma do Saeramc7?to Sá Cartreiru. 

Dia 13—o gr. (.uilherrne Gui-
marães. 
Dia 11—o sr. Rodrigu Augus-

to Sarmento 1 élluso. 
Dia 15—o sr. José ]Lunibcrto 

d'.ln•lradc Faria. 

X 
T áe melhor dos serts i)iconrnto-

dos o sr. dr. Juno José de Sousa 
Christino, distincto nzedico. 
Muito o estimamos. 
--Regress<zram de Anrar•ante os 

srs. drs. Paulino do T alle e Mar-
tins Lima. 

—Regressaram do Porto os grs, 
commendador Joaquim Redondo 
Paes de 1 ilhas .Boas e sete filho o 
8r. Joaquim Goncalves Paes de 
Villas Boas, quartanista de di-
reito. 

—Esteve era F.spozende o siar. 
conselheiro Sá. Carraeir o. 
—Esta restabelecido o sr. Joa-

gtiila Lopes Fernandes Vinagre.. 



{ 
I 
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—Está bastante - doente a meni-
na `Natalia; interesQante filhinha 
do sr. Julio Vallondo. 

---iS'ahirant para A1e1gaço os srs. 
Manoel Pantos de Paula e Ma-
noel-Lopes da Carvalho. 

—Dstíveran? em Braga os ,zrs. 
Domindaos de Figueiredo, Antonio 
('Azeredo, Padre António Villa~ 
Cllí Esteves, dr. Joio A7ovaes, 
Domíngos Carreira, Joà0 Lopes 
dos Sántos, dr. Augusta Afontei-
d•o, i unes Pereira, Francisco e 
Azultlsto Sourascrztx. 
- Partiu Dura Çoímbra o dis-

tin<to accaalevllico Sr. 111anoel 1"o-

CO313iLttl,1O UE BAIKELLOS , 
Assib naturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, boa reis, Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada_trimestre, 366 reis; 
semestre, 72o. Brazil:—anno, 2.{00. 
Numero alvúlso 3o reis. 

- Publicações 

Amnìncios: linha, 3o reis; repeti; :o 
co reis. Communicados: linha 40 rs. 
os srs. assiDnantes teeni o abaunien-
to de 25 p. c. 
Redaceão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso --Barcellos. 

ANNIUNICIOS, 
Praia da A.pulia 

Ilotel viana.,re 

Abre no dia, 10 do proti-
mo mez de Agosto, onde 
espera, receber as ordens 
dos seus numerosos fre-
gnezes e amigos. 
Para qualquer pedido ou 

correspondencia ao seu pro-
prietario 

Domin"s `Uiirag re. 

Editos de 30 dias 
'2.a publicação 

Pelo juiso ele direito d© 
esta comarca, e rartorto do 

esc-rivão ela quilato officio---
Ter'roso—nos atitos de in-
ventario orpllallolo ico por 
fallecimento de José Luiz 
do Valle, viuvo, de Maria 
Pereira, tambem conhecida 
por' Maria Joaquina daGos-
ta, e morador que foi no 
logar de Villa Nova, fre-
guezia de, Perellial, desta 
comarca de Bareellos, em 
que é ï' ventariante sua fi-
lha.Rosa do Valle, casada Um inglez depositou nas mãos do'representante ('esta companhia em Londres 8ó:o` o libra 
com Adelino Dias de Mi— e5 salinas ou seja mais de 45o centos d: reis por wn seguro em caso d• morte. Em Portuc7a! a 

randa; lavradora e mora-
dora no di•,o loga.r e fregue-
zia, correm editos de trinta 
dias, a contar da segunda 
publicac.:to deste annuncio, 
citando os interessados au-
sentes em parte incerta dos ' 
Estados Unidos do Brazil e 
filhos e genro do inventa-
riado Manoel Luiz do Val-
le, solteiro, maior, e irmã 
e cunhadó Maria do Valle 
e marido Antonio José Bar-
roso, e bem assim todos e 
quaesquer credores e lega-
tarios desconhecidos ou` re-
sidentes fóra da comarca, 
do casal inventariado, nos 
termos e para os effeitos 
dos §§ 3.o e 4.0 do artigo 
696 do cod. do proc. eiv, 

Baráéllos, 15 de junho de 
1904. 

Verifiggei 
O juiz de direito 

lgartitzs 

O escrivão, r 
,woia José das S'a11tos Ierroso. 

O 

CALDAS DO EMOGO 
BARCELLOS 

E•'IPREZA AUCTORISADA PENO GOVERNO 

dc 1 de *Yull%o a 31 de 0a•ti•lb•a® 

AgeQas h••po-salinas, hicanthonatadas, chloretadas-sodleas, ciliciõsas, azota-
das, sullldricas (lnalterai ais) 

Baalios d'itiilnersão, douclies, irrigações, pulvcrisa.ções, 

ESPECIALISSIMAS em irlolestias cutaneas e no rheumatismo. Usadas in-
ternamente não toem rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dos orgãos da digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familiar, correia diario e capella para serviço 
religioso. Para mais esclarecimentos pedir informações ao proprietai-io 

Clily' s0ao110 Correm Barcellos 

A.Mutual  life de Xovffí-York 
A MAIS' AP•TIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

A n1tL101i 111St1tuicão fiI 11celra do inundo inteiro 

COMPA.NIMILA. DESEG-UB OS. l• E Y1LIA 
FUNDADA E1, l N0•'A-•r•}B i EM '18•i3 

0GAR:•.XrP`IAS ú*#. 1-Iú.§.AO.,$1100:000 (ouro) 

,Banqueiros ito Norte ele Portugal:—•Pinto da Fonseca & Iria o 
1 •5, Praça ele D. Pedro,—Escriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

Suecursges da Mutual Lifei-to estrangeiro 

Paris; Vienna, Berlim. líamburgo. Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapcst. Stocicolmo, 
Copenhague, C_bo, Sl ndney, Mexico, Londres. San Ivii, 1lladrid. Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades do reino de Portugal. Nestes dit'ersos Paizes a « Mutual Lifee conta: 

Go DireccÚes Gerat=s: 
2o:000 liomens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado D`laior; 
3517:3.Io segurados, 
mit;=I alie, a maior instituição áiaataaacci¢•ta Elo mundo iníeiro 

Esta Companhia recebeu por conta cia familia do sr. Havemayer, consul da Austria nos Es-
itados-Unidos, em p.inamento de premio unico mais impartante que jamais Companhia. alguma de 
'seguros recebeu um cheque de 578:3:5 dollars ou, mais de 675 contos de reis, 

A « Mutual LifeD, a natais asatip_N •ips estados Unidos ela Aantericz. tem emmitti-
do por uma só vez 703 apolices a pedido e por conta de uma das mais importante, casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a tttu!o de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A « Alutual LifeD, a amais rica cio nnanando. foi quem emittiu a maior apolice até boi-
concedida: a do sr. Georje W. Wanderbiltre, de New-Yorlr, que é`da importancia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento dL 35 000 dollars 
ou seja mais de 40 contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak City Utah, pagou á «Mutual Life» em prerriio unico 
233:828 dollars oa seja, 225 contos de reis, por dois contractos. 

«Mutual LifeD já conta umccnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb, io:000, Lb•5oo 
e Lb. 25oo. A 41utual Life» pagou ao sr. Thomez Dolan, da Philadeipliia, presidente da Sociedades 
de Manufacturas dos Estados UntdoS: 120:927 dol;tirs ou 140:977•335o ao caducar-lhe uma apolice 
muxta. E' a importancia mais elevada que um segurado ('este genero tem,  at, hoje recebido. 

Emfim a « Aletual LifeD, realisa mais negocio na FranLa inteira que as 17 comp&;illia; fron-
cezas reunidas o que é mais bastante para attestar o :seu valor e a sua seriedade. 

CIIgente em Barcellos, i. 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

t 

Pulverisadores 
sulfato 

3•;-0fl'c-

tia antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tintas, vidros, 
earvãa, ferro e arame para ramadas, rendem-se lsnsly e-

risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, bambus e tubo de borracha "para sulfatar, s nlfto 
de cobre, enxofre em pó e'pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel Joactiniata Coelho Gonçalves 

(S UCC; SS O.R) 

nllilSao 

Portu•ueza 
DE 

O leo p4iro de >≤ig ados de 
B)acalhazi com Ilypo-

phospbltos cie cal e soda 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia desta vílla 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de i., qualidade, substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsóes nacionaes. 

Preço do frasco-400 reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Pkarzizacia da ljïsericordia. 

111 lllo Tempore 
(Scenas da Fida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

r volume illustrado de mais 
de 4.00 paginas 

Por 

Trindade Coelho 
Desenhos de 

Antonio Augusto Gonç•laves } 

Magnificas e, nuincrosas ïj-

lustraçóes: topos, p•_•izagen's monumentos, costumes, re. 

tratos, caricaturas, etc. da " 
Lusa-eRthenas. 

A' -venda na casá editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i..0,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis,' pelo correio 87o rs. 

Ly, ca P.MUIX } M_MAl• 
CtRiìyiBGâ •• ^• 
•u1R1 •• Ì.YTe`T• 

a,t►ilmr;:t 
i 5•41C0 YYA i$ d ItaO• 
Nt80t►-PRR1ViSr•' _ 

Bana &"1~, ares, casas 

àe• ól =10 cás Y 
kraetOta a H +uai 8 CPi• 
uidraol. aº Oftndeaa, ea-
a,araq arºeCal e 161aiattRCº, 
ataza.aa. oamxerc,o . 
m,t2etn:,ata. cir• em 5t-• -
da arguia. aartmbea tw•o 
c•ºraa. • pracsa, Ra:anè8e, 
aar•a mu aeaka.taras, 
papota coa bran.•a i qd•e 
Rrammin, attlatat 'paaa esc. 
alívateº para ºtrStsr a 2err+bo, 
•iayaa aºmaltadaº e pau •i-
w.:w, armaºaáurDa, 
a R+ras ira ►repa. adbtiet+s, 
mp»a pau • aomsascio 
ºInataº puir •ºwwpp,, aruacº 
para Pop. Medama% aisra-
•rapbla. ~etaa 6 Matai 
para ºaaar.a. Aosa,ºa•ro,-

irui•tt •►e! a Simc E 
+1,rruat a as p*♦c aaasts 

a c#" DE 

lrarific-CA~A 

re a n ~oo 
mppena Qaaa, axial, 

;rata, tAA{tt.a, eºwtrea de 
armou. htaralrea, aarr+•ea da 
ais, aDpaa . "rraRe de 1sam, 
a Srrbe{ro am age:". 
N.alYaa w Mr6a, titeseo 
Iam. eaoiaa , k~ mau 
trr;eatr.s. e+aeºn. raraws a 

.t7 Ae Mºo. wpetbnD. 6aP.0 
de «tawm, tonam 68 tirar. 
ymeh,aar,aa . aadoras. 
apaºwa aeí•a coa. e+Pp.aa. 
a~5, eo1 ru, ate sY 
Qr»& a.►ae.t•e«m,aeto ne 

ao.~" t aaea de 
i i -Sa•sai}ai:atisaca 
uhó a. Rua da t)nso 

Telophou 9" 

_i 

Henri Dnteesse 

OS,d110•N,• 01? •Illfill•'k 
U! 11f;GOS[:I 

Grande romance d'amor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado cola 1•I7- esplendi-
das gravuras. 
Brindes a todos os assi-

buantes. Cada caderneta 
60 reis. Tomo 300 reis. 

assigna-se na antiga Casa 
Bei trand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lísbea. 

Trindade Coelll_o 

INCIDENTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Explanação pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

Preço "•00 reis 

Livaria Alílaud & C.a,= 
Lísboa=242 ""' Aurea, 1.o. 



r 

e 

0Di ccio-,,i(•iríot 

yy ! !•• Y d .. t•l 

For r, ranclse,o 0WA'11 
..•. P k• cida 

••i*l••iC• A•l/F'i•i•fi', E••ILiï-C' fol•CÚ'•:YI!$••1..:•7•Erii••••••Y•dI•F7•r#iE1 .••i.s•.., °>»RiiX4 .- _;i -0. •' lER-k •St yr; lfl- : }. R; •' 

a '30 dïIeeI<>11aI.IQ•ç espeelaes 

INDISPENSAVEL AO COMIMERCIO, A'S ARTS S, A' INDUSTRIA E ;AOS -ESTUDANTES 
Pareniiado na I xposição Universal de Paris;- Je Portu ,lí. Cclo aias` e`Hespánha':•To'uine bro`chadõ -•000, enct;dernado -5-•Soo, Estrangeiro: 

Volume brochado 5»900, ou francos -->-5-=i•apis,para a encadernação cta„ç bra,a soo fieis 
• .... ,• á µi1. ; _ ... _. .. 

r 

Bf,3 vEN0À, NAS. PRI'NC PAES_1I-LIVR.AR_IA .E_ A-EMIPREZAÉ DO ,« CCIDENTEE ) 
ir 1. T '•`•- s   `eme+ e ` £)# !•.!:}.•• i# 1 cr 

,•.Rc•tb "..Q•kr,• .. { . ,•.' I'y- . s ,. •. t -s . {- _ a;•' ris ftr z.•f+ -_+ít•r .- •. -„ 9à •_°:., S i_i. 1,:1 - - 

No Rio ate .Janeiro, liv4raria de Francisco Alves, R. do Oúvidor, 34-1Ta Bahin, livraria Popular, largo do Guindaste 
-°• - Em Pernaribuco, livraria cie Leopoldo da Silveira, R, Duque de Caxias, 34-

A R F ST 
e. x• 

POIS 

F 

DI POÏ17UA1 

FaAUSTMO DA FONSECA 
Passa-se no uliim`õ•pertõdo da dominação hespanholi 

'rés=óltìcão,da I.` de dezen3bro de ib.o 

a Brìnuces cc iodas os ccssignantes 

e durante a 

x + ìli t 

Cada fasciculo411- ag., 3 grau., qo reis — Cada tomo, 120 p • 
finas, 15 grava; 2oorFeis. , 

Antiga Lxsa•Becfránd—JOSÉ BASTOS Rua Gy►a' rrett 

s rest: 
, 

• 14 t. ; 

AC A 
DO 

A'"vencia ëm todas as livrarias e k:osgjues 
,•••PrÇGh; IOÕ reis—Pe!o correio; I2Ó • 

Pedidos ao-BUR-EAU LITTERARIO, Rua do Botl)jardim, iro 

mã c4 

E 

POR 
i Ir libe# RED O APEL f- - - 

ï t I'zbfessor ;,no ,L3•ceu de Lisboa 
I. 11 valu»rie enèader01.4(1® Z:200 reis 
Livi ria Aillaúd=' Rua do Ouro; 242; r,—Lisboa 

° •C__1) T 

U 

poV 

para prenáter aCri: 
t, ;roi;;„%I'rf,tçlçi•%• t.'cslho á ? i,s 

Com desenhos le Raphael Bor-
dallo Pinhei ,-0 

d, ó. reis I. ( •s 

«Ar'te cie aprerider a-}g-a let, 
tr'a manuscriptan", em Yó' liçóes 
progressivas, do m:lis facil ad 
mais difficil, por Duarte N`entu-
ra,; e;-n d2, brocl;ado• 120 rs. . 
n Còlleccáó d'exein0los d'es•rt-

pta ingleza°, por Carstatrs e But-
ter« oth r=ollxme,- em 8,'tiblon 
go, brochado, 24.o. 

«O, d scip-kllo parisiense»--Col 
IecLão de 12 cadernos de dese-
11110, cada uni 31,0 rs. 

«Dìccionario ida ! íngua-. portu-
guéza• por"kI•o'seca c Róquete{ 
t volume encad. ;oo 

r 

DA 

47 

ED-IFICIO DO 110•P-IT••I• 

%Jif eeïoz —.•relizto A}-res Duarte, plia;,ntaceutico de •t•i titzét- 
rà' Irise pela Universidade de Coimbra 

X 

•.stnerado sortimento de todas `os artigós que 
(Uccionario,dos sviionimos do guarnece in. uma -boa plia1'lilac,ii. - 

!íngua portuguèza» por Fénseca 
e ogp e seguido pm 
v  .,aririo oetetic e o `e de e tthetos, i 
volume encad. "- o rs. 

«Iliccionario,,(No.•o) portatil 
da lingua xportugaezan, por Man-
tas, i vol. encad. 

«IJiccionario Uâncez port guez 
e port•tguezÁrificez», por Fonse` 
ca e Roquete. Mova edicão, 2 
volume em _8,•,.ençad. 3:boo rs. 

Se par adamenl è: ' 
«Francez-portuQvez», r ` volu; 

me encadernado 2-òoo reis. 
a Portuguez frincez», i ,voltitue 

e cad. 1I:80o.' ` 
àDïccionario portatil das lin, 

quis por''tuguézn-ingleza e ingleza` 
portugueza», resumo do grande 
diccionlrio de vieira; 2 voe. em 
Iú, encad. ,fada vol. G3o ts, 

«f;lioros rapliia de Portugal», 
por Ferreira Deusdaún, • IIust. 
corri brava, com I r_= mappas, " i 
voe. em q., br.' Iro rs. ` 

. « Elementos d.é Geograp?a ge-
ral», por Manoel' r'errei.ra-Déus-
dado, r voe'. eni 12, ' çart. — i:ôoo 

` . Livra ria'-  lá ' `• 
Bua •do'Ouro, '242, i.'—Lisboa 

` s 

itiros Olilipt ( lese o  

(ba (1 e 
;#Sociedade anos)-nza de responsabilidade Iinzitada 

- 100:0®0,0001'CG1• 
s 

-Nc°t1311 0 --IMU) (IC..)i OUTI4 ~ s sr . .segl(I'S dos 

Esta companhia effectua -seguros maritimes e terresfres a pre-
cos.rasoa.veis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
o•í11n1ho. , r 
Séde.em Brag1, Camp0 4de S•nt`Anna; 62 e 64— 

Aegi4e ciei U:ircellos 

i l.. EDUAR00 1. VIERA RAMOS 
(•oirtniercia.iUe de lcí  

I ' 1 •-r •, -€ 
Weste estabelecimento ençontra-se um variado sortido de casi-, 

mi.ras,'ellevie*Ac IIanëllas, baetas, cõtins,`•iáhnos crus, mórins, ris- 
ca os, cobertores, etc. etc. s Ç' t'  _ 

Rw` A Ir_` S 
1.. 

to CIO í11-11-1re- 8,— os -d o ('10 '081 i_li 8 RUI 10 L 4c'«  P«fil 1 
*':4 1  

Para Conf grias Juntq• °ele Parachi ,:•T̀otariose scri aes • ida •l oz # z os r  : cid °••.._ 

-' A= l ôssw casa fornece, Ja boje., de, iniprêsscis; tóda• as é ffi rcas do 11lirìllo;` éln ≥"•••zf'•iãb'só t̀ç1,,Vè'lai,•ëLa da i e dâ.cc•áo •dãs  !seus 
-r •, , j 1 i . i . 1... •f.•. F> {7' vr' 7e - r 3: .n + .•  t 

modelos` o ca•aà qualiidadè do papel ëni que,itnp ºessos, como.tas••.••ein peia sXt•ta•ao çle•rç,ëllo na pl•ovillc.iü.;proximo cie iria ri; 
na, Brága, úte de Lenia, etc. Recommenda.inos aos in iviri cs q? ó-:azem es;cri •tt•rar• ào fdQ -contrarias- e Juntas que re uisït+?rr;<- 
o nosso catalogo.. gT;° ball•os commerciaes perfeitissilnos. Glmande "soi-tiirento de papeis de impressão. q ' • - 


